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FIPA cria o Núcleo de Educação Inclusiva
A Direção Geral das FIPA criou o Núcleo de Educação Inclusiva (NEI) que tem por objetivo organizar e implementar núcleos de acessibili-

dade para estudantes com defi ciência, transtornos globais de desenvolvimento e estudantes com altas habilidades e superdotação (AH/SD) 
entre outros. Página 09.

FPA disciplina o uso de vestimenta

dos profi ssionais médicos

Hipertensão arterial é tema de pesquisa

Recepção aos novos alunos

Alunos pesquisam a talassemia em Catanduva

Autoridades portuguesas

visitam o Museu Padre Albino

Hospitais divulgam o número

de atendimentos de 2014

A Diretoria Administrativa, através da Resolução nº 002/2015, de 
12/02/15, disciplinou o uso adequado de vestimenta dos profi ssio-
nais médicos no âmbito das unidades de saúde da Fundação Padre 
Albino. Página 07.

Alunos do curso de Medicina das FIPA estão pesquisando o mane-
jo não farmacológico da hipertensão arterial feito pelos médicos que 
atendem nas Unidades Básicas de Saúde e Unidades de Saúde da Fa-
mília de Catanduva. A pesquisa “Avaliação da conduta médica sobre 
o tratamento não farmacológico da hipertensão arterial na atenção 
primária de Catanduva” é coordenada pelo Prof. João Marcelo Porcio-
nato. Página 08.

VISITA O deputado federal Sinval Malheiros (PV) visitou a Funda-
ção dia 13 de fevereiro, sendo recebido pelo presidente da Diretoria 
Administrativa, Dr. José Carlos Rodrigues Amarante. Página 09.

As FIPA, através do Núcleo de Apoio ao Estudante (NAE), promove-
ram, no Teatro Municipal Aniz Pachá, dia 2 de fevereiro, aula inaugural 
para recepcionar os alunos ingressantes de 2015 dos cursos de Admi-
nistração, Biomedicina, Direito, Educação Física (Licenciatura e Bachare-
lado), Enfermagem e Pedagogia. A recepção aos ingressantes do curso 
de Medicina foi realizada nos dias 23 e 24, no Câmpus Sede. Página 11.

A talassemia é uma doença infl amatória crônica caracterizada pela 
presença de episódios agudos de anemia hemolítica crônica e pela 
oclusão dos pequenos vasos sanguíneos, que resultam em lesão teci-
dual isquêmica com crises de dor, infartamento e necrose em vários 
órgãos, com morbidade e mortalidade elevadas. Alunos do curso de 
Medicina das FIPA estão pesquisando sobre a incidência dessa doença 
em Catanduva. Página 04.

No dia 31 de janeiro, cumprindo programação ofi cial elaborada pela 
Prefeitura de Catanduva, autoridades da cidade de Celorico de Basto, 
Portugal, visitaram o Museu Padre Albino. Os portugueses vieram assi-
nar protocolo de intenções que tornaram Catanduva e Celorico de Basto 
“Cidades Irmãs”.  Última página.

Os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos atenderam 165.456 pa-
cientes em 2014 entre internações, atendimentos ambulatoriais e de 
urgência e emergência. Página 06.

Imprensa/FPAImprensa/FPA

DivulgaçãoDivulgação

Autoridades portuguesas e catanduvenses no Museu Padre Albino.
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Dica do Poupinho

Desligue as luzes de salas não ocupadas.
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PALAVRA DO PRESIDENTE

AO MESTRE, COM RESPEITO.EXPEDIENTE
Ao longo de 

nossa existência 
c o n h e c e m o s 
muitas pessoas. 
A algumas dessas 
pessoas nutrimos 
sentimentos ín-
timos especiais: 
pais, irmãos, es-
posa, marido, fi -
lhos, netos etc. A 
outras nutrimos 

sentimentos não tão especiais, mas de valor 
equivalente: parentes, amigos, colegas esco-
lares ou de trabalho, pessoas que admiramos 
por sua personalidade, habilidades artísticas, 
dedicação às causas sociais ou espirituais etc. 
Outras, ainda, além do sentimento de admira-
ção, provocam-nos sentimento de respeito e 
gratidão.

Geralmente neste último grupo estão 
inúmeros mestres (professores) que dedi-
caram grande parte de sua vida não só à 
transmissão do conhecimento, mas, sobre-
tudo nos ajudaram na formação moral, in-
telectual, política, social etc, ensinando-nos 
também a pensar, criticar e trabalhar sem-
pre para a construção de um mundo novo 
onde possa imperar a tolerância, o respeito 
mútuo, a fraternidade e, acima de tudo, a 
igualdade social.

Tive, assim como a grande maioria da-
queles que tiveram a oportunidade de 
frequentar os bancos acadêmicos, vários 
professores com esse perfi l. Todos inesque-
cíveis. Mas alguns são-nos mais inesquecí-
veis que outros, por vários motivos: perma-
necem próximos da nossa vida profi ssional 
e cotidiana, permanecem ativos por longos 
anos, fi zeram-se admirar por não terem 
medo ou receito de expor suas ideias ainda 
que não em sintonia com a maioria das pes-
soas, governos ou regimes, por sua postura 
impoluta e altiva (neste caso desprovida de 
qualquer arrogância ou soberbia mesqui-
nha) e, em alguns casos, por obras deixadas 
para a posteridade que, independentemen-
te de serem ou não reconhecidas contem-
poraneamente ao autor, com certeza se tor-
narão referências para futuros pensadores.

Falo aqui de um ilustre, respeitado, admi-
rado e elegante professor de várias gerações 
de catanduvenses – e de não catanduvenses 
ou catanduvenses por adoção, como eu – 
Doutor, Sociólogo, grande escritor e eterno 
Professor VICENTE CELSO QUAGLIA, de quem 
tive a honra de ter sido aluno nas décadas de 
setenta e oitenta no Colégio Comercial Ca-
tanduva e na Faculdade de Administração 
de Empresas de Catanduva, ambos perten-
centes à Fundação Padre Albino, hoje Facul-
dades Integradas Padre Albino. Hoje no gozo 
de merecida aposentadoria, ele “fez a cabe-
ça” de muitas gerações de alunos, mormente 
pela sua preocupação com o desequilíbrio 
econômico da sociedade, fonte eterna de 

confl itos e guerras entre humanos.
Mesmo na inatividade laboral formal, o 

eterno Professor se mantém atualizado e 
conectado aos avanços e vicissitudes da so-
ciedade moderna, da qual, felizmente, ainda 
faz parte. Encontrei-o recentemente, num 
momento de consternação pelo falecimento 
de amigo comum, e provoquei-o sobre a au-
sência de seus prazerosos artigos publicados 
regularmente na imprensa local ao que me 
respondeu que já não mais publicava, mas 
que fazia questão de enviar-me cópia do seu 
último artigo publicado nas páginas de um 
jornal local nos idos de 2014. E assim o fez. Na 
verdade eu já o havia lido quando da publi-
cação, mas foi novamente um prazer relê-lo, 
tanto pela elegância e perfeição na escrita 
quanto pela análise perfeita do contexto e 
da atualidade do assunto.

Versa o artigo sobre o livro O Capital 
(Intrínseca), de Thomas Piketty, publicado 
recentemente em quase todos os países 
do mundo, inclusive no Brasil, com gran-
de repercussão na imprensa, entre os eco-
nomistas, na academia e até mesmo entre 
os não intelectuais, mas que se interessam 
pelo futuro da humanidade, com ou sem 
capitalismo (termo que, pelo menos para os 
iniciados, induz à ideia de liberalismo eco-
nômico e, portanto, à fonte permanente de 
desigualdade social, caso não haja um míni-
mo de controle estatal). 

Sua análise, como disse, é perfeita à medi-
da que concorda com o autor sobre a neces-
sidade da taxação progressiva sobre grandes 
fortunas, geralmente não construídas pelas 
gerações favorecidas, mas conquistadas pela 
mera transmissão hereditária, sem o mínimo 
esforço destes enquanto que para a grande 
maioria dos demais, mesmo tendo habilida-
des e boa formação, é difícil senão impossí-
vel competir em igualdade de condições. O 
resultado é que o grande capital fi ca cada 
vez mais concentrado nas mãos de uma 
parcela cada vez menor da humanidade. Há 
solução? Parece que sim, mas falta vontade 
política dos governos que se sucedem ao 
longo dos séculos e preferem sempre man-
ter o status quo ante, ou seja, que permane-
ça tudo como está.

Querido Professor, rendo-lhe aqui mi-
nhas humildes homenagens como seu ex e 
eterno aluno e também como Presidente da 
Diretoria Administrativa da Fundação Padre 
Albino, instituição que muito honrou em 
tê-lo como Mestre. Se até aqui cheguei foi 
porque um dia tive o privilégio de ser con-
templado, ainda que minimamente – antes 
por falta de capacidade minha – com o seu 
extenso cabedal de conhecimento e convic-
ção ideológica.

Minha admiração, meu respeito e meu 
muito obrigado Professor.

José Carlos Rodrigues Amarante
Presidente da Diretoria Administrativa da 

Fundação Padre Albino (Catanduva/SP) 

O Jornal da Fundação Padre Albino é uma publicação 
interna editada pela Assessoria de Imprensa da Funda-
ção Padre Albino.
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Durante a limpeza de áreas grandes, 

acender apenas as luzes necessárias. Fevereiro/2015 3

ANIVERSÁRIOS
Membros Conselheiros da 

Fundação Padre Albino
15 – José Silas Januário
17 – João Antonio Corniani

Coordenadoria Geral
07 - Márcio Antonio Puzzi
08 - Júnior Henrique Moreli Pio       
15 - Ana Letícia Bueno Najm 
17 - Dr. Nélson Gomes Hespanha
20 - Rogério Goltardo
22 - Silmara Simões Parra
23 - Flávio Fernando Pascolat
24 - Joel da Silva Batista
27 - Cláudio Ludugero
29 - Ana Paula Braga
30 - Drª Adriana Borges Rodrigues
31 - Beatriz Figueiredo Capelli
        Valéria da Silva Medeiros de Oliveira
 

Hospital Padre Albino
01 - Ana Cristina Candido Fiori
        Dr. José Augusto de Camargo Gabas
        Simone Aparecida Trovó
02 - Ana Maria Pereira da Costa
        Cláudia Lecinia Correa
        Jéssica Perpétua de Jesus Gonçalves
        Michele Cristina de Souza
        Sebastião Laurindo
        Silene Squinca Tessari
03 - Sandra Rodrigues
05 - Rita de Cássia de Oliveira Teófi lo
06 - Gilmara Cláudia Octavio
        Naiara Toppe Won Ancken
        Patrícia Cristina Nunes
        Verônica Aparecida Evaristo
07 - Ana Maria Teodoro
        Andreia Ferraz do Amaral Gomes
        Daniela César Ramos
        Juliana Perpétua da Cunha
        Nelita Cristina Souza
        Sebastião Barbosa da Silva
10 - Audenir Aparecida Pexe
11 - Marcela Letícia de Oliveira
12 - Lucileide Candido dos Santos
        Vanuza dos Santos Talhari Garcia
14 - Doraci de Oliveira
        Edilson Rogério de Souza
        Patrícia Guaresi Bueno
15 - Lucilene dos Santos Toscaro Martinez
        Marcela Salvador Rigoldi
        Railete Alves Lima Oliveira
        Sonia Sueli Zampieri Brito
16 - Johnathan Otávio Moura do Carmo
        Marina Pagliarini da Costa
17 - Daiane de Fátima Sando
        Evandro de Jesus Pedro
        Giselda Patrícia Barbieri
18 - Giovana de Azevedo Carano Fernandes
        Maria José de Paula
19 - Anderson Paulo de Oliveira de Almeida
        Luis Carlo Parada
20 - Edmara Aparecida San Felice
        Gabriela Caroline Coelho Canossa
        Wellington Miletta
21 - Kátia Helena da Silva
        Neide Naranjo
22 - Antonia Benedita Carmosini
        Izilda Aparecida Bardella Bigoni
        Jandira Cristina Peres Balduim

22 - Dr. José Paulo Nardi
        Maria Helena Mendes Canova
        Marta Ramos de Souza
        Patrícia do Amaral Giacomassi Aparício
        Roberto Cássio Alberganti Lucci
23 - Elaine Cristina Araújo dos Santos Souza
24 - David Roberto Bueno da Silva
        Fabiana Perpétua do Nascimento Ulbrich
        José Júnio Dearo
        Marli Pereira
25 - Valquíria Pereira Pinto
26 - Maria Clarete Mossambani de Oliveira
        Patrícia de Oliveira Silva
        Solange Cristina Gallis
        Taisa de Cássia Boina
        Valdineia da Anunciaçao Silva Freitas
27 - Ana Maria Lazari de Moraes
        Rosimara de Campos
28 - Bianca Sant´Ana Andreazzi
        Deolinda Mutti
        Jalifi  Alves
        Luciene Cristina Porfírio
29 - Luciani Coelho Ancioto
        Maria Ines Tadeu Vieira
        Sandro César Costa
30 - Jeff erson Rodrigo Urbano Alves
        Juliete Cecília Zerbinatti Machado
31 - Angela Candido Carvalho Rofatto
        Daiane Flávia Andrade dos Santos
        Fátima Pinto Cajuela
        Josiane Danieli Palota
        Márcia José Alves Deziderio
        Valdercilia Selma Pinchini Benatti

Hospital Emílio Carlos
01 - Andreia de Cássia Ferreira de Sousa
02 - Gustavo Barbujani Fuser
        Matheus Bocchini
        Rosimeire Perpétua de Andrade Viana
        Talles Josuel Rodrigues Martins Santos
03 - Izildinha Benevente
        Regina Baldo de Oliveira Lima
04 - Rinaldo Tassi
05 - Carina Maria Bucardi
        Monize Fernanda Pretti
06 - Mayara Theodoro Neves
        Sonia Regina Aparício Azevedo
07 - Juliana Aparecida Machado Dias
09 - Rosemary Fernandes
11 - Débora Perpétua Maria Pereira
        Priscila Fernanda da Silva Lopes Pereira
12 - Maria Lourdes Oliveira da Silva
        Rosa Maria Leite de Freitas
13 - Patrícia Clemente
        Valquíria Ferreira
14 - Lucas Adriano dos Santos
15 - Eliana Cristina Marchini
        Letícia Cristina Vidal
        Luzia Eleutério da Silva
        Nadir Alves da Silva
16 - Gilmara Imaculada do Carmo
17 - Antonio Pereira Filho
19 - Christiane Aparecida da Silva
        Cláudia Aparecida Gomes da Silva
        José Estevo
20 - Elizandra Letícia de Oliveira Frizoni
21 - Solange Aparecida da Graça Placco
        Wellen Marina Siotti Moretto
22 - Érica Aparecida Rubinho da Silva
23 - Eliana Cardoso da Silva

ESTE CORAÇÃO CONTINUA

A BATER POR VOCÊ!

MARÇO
24 - Priscila Aparecida da Silva
        Stefani Cristina Innocente Duarte
25 - Grasieli Bernardo Lima
        Renata Moreti
28 - Cinthia Carla Andreetta Thomazelli
        Fabiana de Souza Cury
29 - Elias da Motta

Recanto Monsenhor Albino
11 - Ana Cláudia Vespasiano
18 - Jesus Natalino Torres
        Maria Terezinha Goulart Morais
20 - Aparecido Reinaldo Caetano de Abrantes
21 - Dulcineia Augusta da Luz Trindade
22 - Conceicão Imaculada de Carvalho Guirado
27 - Fabiana Rodrigues de Souza
        Magali Aparecida Braga Ranzani
28 - Osvaldo Pereira Motta                                                                          

Padre Albino Saúde
10 - Aparecido Angelo Costa Rodrigues
16 - Marcela Cristina Barbosa Vieira
18 - Carmen Sílvia Lourenço Salvino
25 - Hassan Abdel Rahman Ibrahim Neto
29 - Ananda Frederico de Carvalho Zecchi

 
Ambulatório Médico de Especialidades - AME      

08 - Aline Tais Bergamasco da Silva
11 - Angélica Aparecida Jeronymo Sarti
        Angélica Lopes Braga
15 - Márcia Maria Pereira Barlete
16 - Dr. Luiz Gustavo de Senzi Dian
22 - João Sérgio Miguelão
28 - Cristiane Mara Antignani Lima

FIPA - Faculdades Integradas Padre Albino    
05 - Profª Eunice Aparecida de Aguiar Alonso
        Prof. Willian Delfi no
08 - Diego Coletti Sbravatti
        Prof. José Cione Neto
10 - Prof. Jorge Luís dos Santos Valiatti
        Profª Vanda Aparecida Manfredo
        Profª Vanessa Maria Brogio Schiesari
14 - Prof. Manoel de Souza Neto
15 - Helena Ribeiro Souza
        Profª Neusa Aparecida Severino de Matos
16 - Profª Adriana Balbina Paoliello Paschoalato
        Prof. Sérgio Ricardo dos Santos
17 - Luciana Lourençao Andreta
        Prof. Marcelo Ceneviva Macchione
19 - Cleide Aparecida Bomfante Silva
        Jamon Ramirez Xavier do Nascimento
21 - José Ricardo de Sousa
        Profª Trindade Rodrigues Nobalbos Roman
22 - Débora Bernadete de Barros
        Rosimeire Xavier Fanhani Pereira
24 - Prof. José Antonio Sanches
        Luciano Carlos Santana
        Mairto Roberis Geromel
25 - Prof. Júlio César Fornazari
26 - Daniel Malheiros de Campos
        Willian Rafael Moreira de Oliveira
28 - Prof. Manzélio Cavazzana Junior
31 - Roberta Maria Ferreira 
        Tânia Regina Bortolozzo
   

Colégio Catanduva
11 - Márcio Regis Antunes
16 - Keli Cristina dos Santos

Colabore com os hospitais Padre Albino e Emílio Carlos doando a partir
de R$ 2,00 (dois reais) na sua conta de luz.

Informações: 3311-3200, 3311.3365 ou 3311-3000

s,

s.



“Igreja e Sociedade” é o tema da Campanha da Fraternidade 2015

Fevereiro/2015

O texto base da CF 2015 refl e-
te a dimensão da vida em socie-
dade que se baseia na convivên-
cia coletiva, com leis e normas de 
condutas, organizada por crité-
rios e, principalmente, com enti-
dades que “cuidam do bem-estar 
daqueles que convivem”.

Na apresentação do texto, o 
Bispo Auxiliar de Brasília (DF) e se-
cretário geral da CNBB, dom Leo-
nardo Ulrich Steiner, explica que a 

Campanha da Fraternidade 2015 
convida a refl etir, meditar e rezar 
a relação entre Igreja e sociedade. 

“Será uma oportunidade de 
retomarmos os ensinamentos do 
Concílio Vaticano II. Ensinamen-
tos que nos levam a ser uma Igre-
ja atuante, participativa, consola-

dora, misericordiosa, samaritana. 
Sabemos que todas as pessoas 
que formam a sociedade são fi -
lhos e fi lhas de Deus. Por isso, os 
cristãos trabalham para que as es-
truturas, as normas, a organização 
da sociedade estejam a serviço de 
todos”, comenta dom Leonardo.

4

Março - Datas comemorativas

02 – Dia da Oração e do Turismo
03 - Dia do Meteorologista
05 – Dia do Filatelista
07 – Dia do Fuzileiro Naval
08 – Dia Internacional da Mulher
09 – Dia Internacional do DJ
10 – Dia do Sogro
12 – Dia do Bibliotecário
14 – Dia da Poesia e do Vendedor de Livros
15 – Dia do Consumidor
16 – Dia do Ouvidor
19 – Dia do Artesão e do Carpinteiro
20 – Dia do contador de histórias
21 – Início do Outono; Dia Internacional para eliminação da discriminação racial
22 – Dia da água
27 – Dia do circo
28 – Dia do Diagramador e do Revisor
30 – Dia Mundial da Juventude
31 – Dia da Saúde e da Nutrição

Com o tema “Fraternidade: 
Igreja e Sociedade” e lema “Eu vim 
para servir” (cf. Mc 10, 45), a  Cam-
panha da Fraternidade (CF) 2015, 
lançada ofi cialmente dia 18 de 
fevereiro último, buscará recor-
dar a vocação e missão de todo o 
cristão e das comunidades de fé, 
a partir do diálogo e colaboração 
entre Igreja e Sociedade, propos-
tos pelo Concílio Ecumênico Vati-
cano II.

Dica do Poupinho

Ao sair da sala, desligue a luz.z.

Funcionários homenageados do mês

Luís Antonio Sizenando de Queiroz – Radiologia
Renata Jéssica do Prado de Jesus – Ambulatórios
Márcia R. de Souza – Central de materiais e esterilização 
Ruth de Matos – C2 Ímpar Enfermagem
Juliana Darck – C3 Par 
Fabiane P. da Silva – C3 Impar 
Vera Lúcia Simiel – C4 
Jussara Genari – C5 Par 
Elisandra Frizone – Centro Cirúrgico 
Mariele Curti – Enfermagem
Eliane Damasceno – Moléstias Infecciosas 
Aparecida Merigue – Unidade de Terapia Intensiva 
Darci Ferreira da Silva – Laboratório de Análises Clínicas
José Landin – Manutenção
Tatiane Guchardi da Silva – Monitoramento
Elvis Barberato – Segurança 
Tania Manganelli –  PABX
Robson Bernardo da Silva – Portaria
Gilmara do Carmo – Recepção
Cássia Maria de Souza – SAME
Madalena Corrêa – Serviço de Higiene e Limpeza
Elisangela Cristina Leussi – Telemarketing

Flávia Cristina Ragagnon – 5° Andar
Lucélia Fernanda Domingos – 4° Andar
Thais de Jesus – 3° Andar
Andreia Regina Voltarelli – Pediatria
Maria Lázara Pereira de Souza – Centro Cirúrgico
Gilberto Bezerra da Silva – UTI Adulta
Simone Cristina Dune – Hemodiálise
Ricardo Donizete Novaes – Unidade de Tratamento de Queimados
Lúcia Aparecida Anastácio – Pronto Atendimento
Roseli Cristina Cordeiro – Unidade de Urgência e Emergência
Clébia Bucalon Brachi – Berçário
Shirlei Matucho – Centro Obstétrico
Sônia Cristina de Brito – Maternidade I
Nair da Silva Monte – Maternidade II
Tânia Azevedo da Silva – UTI Neonatal
Marcia Cristina Ferraz – UTI Infantil
Gabriela Grizoste – Posto III
Josiane de Paula – Agência Transfusional
Antônia Ap. Gasparini Frota – Banco de leite
Marcicléia Melo Pereira – Farmácia
Emely Cristina Souza da Silva – Portaria
Joseli Aparecida B. Sponhardi – Faturamento/Convênios
Isabel Caetano dos Santos – Serviço de Nutrição e Dietética
Sabrina P. Derencio – Copa
Joana Darc de O. Rossi – Laboratório de Análises Clínicas
Mariane Cajuella – Serviço de Atendimento ao Cliente

As hemoglobinopatias consti-
tuem um grupo de alterações ge-
néticas decorrentes da produção 
de moléculas estruturalmente al-
teradas ou pela síntese defi ciente 
de globina alfa ou beta que repre-
sentam as formas mais comuns de 
anemia hemolítica hereditária. A 
anemia ou doença falciforme (DF) 
é a hemoglobinopatia com maior 
prevalência na população brasileira.

A doença falciforme ou talas-
semia é uma doença infl amatória 
crônica caracterizada pela presença 
de episódios agudos de anemia he-
molítica crônica e pela oclusão dos 
pequenos vasos sanguíneos, que 
resultam em lesão tecidual isquê-
mica com crises de dor, infartamen-
to e necrose em vários órgãos, com 
morbidade e mortalidade elevadas. 

As síndromes talassêmicas são 
consequentes da diminuição ou 
ausência de síntese de uma ou mais 
cadeias da globina, que leva ao 
acúmulo do outro tipo cuja síntese 
está preservada. Essa alteração pro-
duz modifi cações na membrana e 
destruição precoce do eritrócito, 
resultando em hipocromia e micro-
citose. Nas formas sintomáticas, as 
talassemias se apresentam como 

Alunos da Medicina fazem 

pesquisa sobre a talassemia

anemia hemolítica intensa e, mui-
tas vezes, são fatais na infância.

A ausência de dados referentes à 
prevalência de hemoglobinopatias 
em Catanduva e o fato de que o co-
nhecimento dessas condições pode 
gerar ações para assistência de pa-
cientes portadores foram os fatores 
motivadores para a pesquisa “Preva-
lência e aspectos epidemiológicos 
de pacientes com hemoglobinopa-
tias do Ambulatório de aconselha-
mento genético do Hospital Emilio 
Carlos de Catanduva/SP” que a Drª 
Nilce Barril, docente do curso de Me-
dicina das FIPA, coordena.

A pesquisa tem por objetivo 
avaliar a prevalência e os aspectos 
epidemiológicos de pacientes afe-
tados por hemoglobinopatias atra-
vés de estudo retrospectivo, obser-
vacional de caráter quantitativo, no 
qual serão revisados os prontuá-
rios dos pacientes do ambulatório 
atendidos no período compreen-
dido entre setembro/2005 a setem-
bro/2014, assim como o resultado 
do exame de cariótipo.

A pesquisa tem a participação 
dos alunos Camila Manzati Galvani, 
Diego Nunes, Paula Paiva Pegoraro 
e Talita Alvarez.
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Saúde

• Beba muita água
• Coma mais o que nasce em árvores e plantas e menos comida pro-

duzida em fábricas;
• Viva com os 3 E’s: Energia, Entusiasmo e Empatia;
• Arranje cinco minutos por dia para rezar sozinho; 
• Faça atividades que ativem seu cérebro;
• Leia mais livros do que leu em 2014;
• Sente-se em silêncio pelo menos 10 minutos por dia;
• Durma 8 horas por dia;
• Faça caminhadas de 20-60 minutos por dia e enquanto caminha, sorria. 

Sociedade

•  Entre mais em contato com sua família;
• Dê algo de bom aos outros diariamente;
• Perdoe a todos por tudo;
• Passe tempo com pessoas acima de 70 anos e abaixo de 6;
• Tente fazer sorrir pelo menos três pessoas por dia;
• Não te diz respeito o que os outros pensam de você;
• O seu trabalho não tomará conta de você quando estiver doente. Os 

seus amigos o farão. Mantém contato com eles. Continua.

O degrau de uma escada não serve simplesmente para que alguém permaneça em 
cima dele; destina-se a sustentar o pé de um homem pelo tempo sufi ciente para que ele 

coloque o outro um pouco mais alto. Thomas Huxley

5

CURIOSIDADE
Como as moscas conseguem andar em tetos e paredes?

As patas das moscas têm cada uma, na ponta, duas pequenas 
almofadas com ventosas microscópicas, em forma de trombe-

ta, que lhes permite deslocar-se sobre as superfícies lisas e cuja aderên-
cia é tão efi caz que lhes possibilita andar nas paredes sem cair.
Do Guia dos curiosos. O livro de perguntas e respostas.

Novos usos 

para objetos 

de todo dia

Para evitar que sua pastinha 
com base de iogurte fi que 

aguada, passe o iogurte 
por um fi ltro de café e deixe 

separar o soro. Facilita se 
você prender o fi ltro com um 

elástico sobre um pote de 
boca larga.

Segredos culinários

Truques e dicas para o dia a dia

Frutas frescas

6. Quando você ralar a casca de um limão, nunca chegue até a parte 
branca, pois ela é amarga e pode prejudicar o doce. 

7. Cozinhe cascas de maçã com alguns cravos-da-índia, pedaços 
de canela em pau e uma colher de mel. Depois, bata no liquidifi cador. 
Você terá um delicioso molho para cobrir pudins e panquecas. 

8. Com cascas de maçã você poderá preparar um agradável chá e 
também um saboroso refresco. 

9. Os melões fi carão mais saborosos se forem servidos bem gelados. 
Por isso, deixe os melões na geladeira durante dois dias antes de servir. 

10. Corte as maçãs ao meio, retire o centro e as sementes. Coloque 
numa panela e cubra com água. Depois de dez minutos, as cascas es-
tarão soltas, podendo ser removidas facilmente com a ponta de uma 
faca. Continua.

• Para tirar o cheiro e a cor escura de carnes é só deixar de molho no 
suco de limão antes de preparar.

• Antes de fazer o churrasco, deixe a carne por algum tempo num 
molho com sal grosso, coca-cola e caldo de laranja e limão. O churrasco 
fi cará macio.

• Azeite caseiro: Para isso, fure algumas azeitonas com um garfo e 
coloque-as dentro de um recipiente com óleo. Deixe a mistura na gela-
deira por cinco dias.

• A palavra mais usada no mundo é OK.
• Mover a perna constantemente e roer as unhas é uma forma de 

aliviar parcialmente o estresse.
• Apenas 3% da população mundial têm olhos verdes.
• Em um minuto na internet mais de 320 novas contas do Twitter 

são criadas e 100 mil novos tweets são publicados.
• Nos Estados Unidos, quando o ônibus escolar para, todos os carros 

de todas direções são obrigados a parar também.

Dica do Poupinho

 Elimine, quando possível, a 

iluminação de áreas externas.

a 

s.

Bolo de limão

Bolo

1 copo de iogurte natural
1 copo (americano) de óleo não cheio
4 ovos
1 gelatina sabor limão (sem dissolver)
1 1/2 xícaras de açúcar
3 xícaras de farinha de trigo
1 colher (sopa) de fermento em pó

CULINÁRIA

Cobertura

1 lata de leite condensado
Suco de 2 limões
Raspas da casca desses 2 
limões

Modo de preparo

Bolo: bater no liquidifi cador os cinco primeiros ingredientes. Em 
uma tigela misturar a farinha com o fermento. Misturar a massa 
batida no liquidifi cador com os ingredientes da tigela. Se quiser 
acrescente raspas de limão. Colocar em forma untada com marga-
rina e farinha de trigo. Levar ao forno médio, pré-aquecido, por 30 
a 40 minutos.

Cobertura: misturar os ingredientes e colocar por cima do bolo assado.
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Hospitais divulgam o número de atendimentos de 2014

Os hospitais Padre Albi-
no e Emílio Carlos atenderam 
165.456 pacientes em 2014 en-
tre internações, atendimentos 
ambulatoriais e de urgência e 
emergência.

O balanço da instituição 
reforça a referência em saúde. 
Confi ra alguns números:

Hospital Padre Albino

A Unidade de Urgência e 
Emergência (Pronto Socorro) 
atendeu 94.004 pacientes, mo-
radores da microrregião e de 
outros municípios como Ara-
çatuba, Araraquara, Barretos, 
Bebedouro, Cardoso, Cândido 
Rodrigues, Borborema, Birigui, 
Fernandópolis, Jaboticabal, Ibi-
rá, Itápolis, Mirassol, Mendonça, 
Penápolis, Rio Claro, Ribeirão 
Preto, Potirendaba, Taquaritin-
ga, São José do Rio Preto, São 
Paulo, Votuporanga, entre ou-
tras. O índice de atendimento 
maior é na faixa etária de 20 a 
29 anos – 17.605.

Das 11.653 internações 
clínicas e cirúrgicas, a maior 
incidência foi na faixa etária 
de 20 a 29 anos no sexo fe-
minino e de 50 a 64 no sexo 
masculino. 7.319 cirurgias fo-
ram realizadas, sendo 2.267 
ginecológicas e obstétricas; 
319 pacientes foram interna-
dos na Unidade de Queima-
dos, sendo a maior incidência 
na faixa etária de 20 a 30 anos 
– 76 pessoas e a Unidade de 

Cuidados Especiais da UTQ re-
alizou 556 curativos na Unida-
de de Urgência e Emergência.

O Centro de Diagnóstico 
por Imagem realizou 175.491 
exames, tais como ressonância 
magnética, tomografi a compu-
tadorizada, ultrassom, densi-
tometria óssea, mamografi a e 
outros.

O Laboratório de Análises 
Clínicas, certifi cado pelo Con-
trolLab, fez 596.264 exames, 
tais como hemograma, glicose, 
dentre outros.

Na Unidade de Terapia In-
tensiva adulta foram interna-
dos 264 pacientes; a Unidade 
de Terapia Intensiva Infantil 
internou 67 pacientes e a Uni-
dade de Terapia Intensiva Neo-
natal, 118.

A Pediatria e o Posto III 
atenderam 2.088 crianças. A 
Maternidade atendeu 2.288 
mulheres.

No Serviço de Terapia Renal 
Substitutiva foram feitas 11.633 
diálises. O Serviço de Medicina 
Nuclear realizou 6.617 exames.

Na Hemodinâmica foram 
contabilizados 2.569 procedi-
mentos. A Unidade do Coração 
fez ainda 3.017 testes ergomé-
tricos e 946 holters. Foram rea-
lizados 15.055 eletrocardiogra-
mas, 7.323 endoscopias e 1.075 
colonoscopias. O Serviço de 
Litotripsia contabilizou 4.582 
atendimentos.

O Banco de Leite registrou 
3.074 atendimentos. A equipe 

Dica do Poupinho

 Limpe regularmente paredes, 

janelas, pisos e forros.

realizou 515 visitas domicilia-
res. Em 2014, o Serviço coletou 
342,795 ml de leite doados pe-
las mães da cidade e região.

O Serviço de Psicologia realizou 
12.734 atendimentos. O Grupo de 
Curativos registrou 20 acompa-
nhamentos de feridas e foram 
realizadas 22.269 intervenções 
fi sioterapêuticas.

A Comissão Intra-hospitalar 
de Doação de Órgãos e Tecidos 
para Transplante dos Hospitais 
da Fundação realizou 149 en-
trevistas com familiares de pos-
síveis doadores e contabilizou 
140 doações efetivas. O Banco 
de Olhos registrou 43% de doa-
ções efetivas de córneas, supe-
rando a meta de 20% prevista 
pelo Ministério da Saúde.

O Serviço Social realizou 
24.026 atendimentos. O Servi-
ço de Nutrição e Dietética pre-
parou 382.585 refeições.

                                               
Emílio Carlos

O Hospital Emílio Carlos re-
gistrou 5.606 internações, sen-
do a maior incidência na faixa 
etária de 65 a 79 anos.

O Ambulatório de Ensino 
atendeu 54.193 pacientes, mo-
radores dos 19 municípios da 
microrregião. O índice de con-
sultas foi maior na faixa etária de 
50 a 64 anos e a Infectologia foi 
a Especialidade com maior nú-
mero de atendimentos – 6.976.

O Laboratório de Análises 
Clínicas fez 402.569 exames, 
tais como hemograma, glicose 
e outros.

O Serviço de Quimioterapia 

atendeu 2.078 pacientes; a Ra-
diologia fez 12.376 exames; fo-
ram registradas 90 Broncosco-
pias e realizadas 1.094 sessões 
de Medicina Hiperbárica.

O Centro Cirúrgico fez 769 
cirurgias. A Unidade de Terapia 
Intensiva internou 339 pacien-
tes e o Setor de Moléstias In-
fectocontagiosas registrou155 
internações.

O Serviço de Fisioterapia 
contabilizou 51.376 atendi-
mentos; a Terapia Ocupacional 
realizou 1.200; o Serviço de Psi-
cologia 5.109 e o Serviço Social 
40.351.

Entre implante de marca-
-passo, troca de gerador ou 
reposicionamento do eletrodo 
do dispositivo de emergência 
para estimular o coração, 92 
pacientes foram atendidos e 
feitas 1.717 triagens auditivas e 
98 audiometrias.

A Central de Ambulâncias 
atendeu a 5.338 chamados. O 
Grupo de Curativos acompa-
nhou 293 pacientes com orien-
tações e cuidados específi cos.

O hospital fez 561 espiro-
metrias, 8.284 eletrocardiogra-
mas, 2.757 ecocardiogramas e 
109 eletroencefalogramas.

O Consultório de Enferma-
gem/Sala de Assistência ao 
Aleitamento Materno registrou 
212 consultas de aleitamento 
materno com orientação so-
bre o aleitamento materno e 
39 curativos do coto umbilical, 
totalizando 231 atendimentos.

O Serviço de Nutrição e 
Dietética preparou 312.367 
refeições.

Comunicação/HPAComunicação/HPA

Comunicação/HPAComunicação/HPA

Unidade de Urgência e Emergência atendeu mais de 94 mil pessoas no último ano.

Centro de Diagnóstico por imagem realizou mais de 170 mil exames em 2014.



Fevereiro/2015 7

Fundação participa de reunião sobre a 
dengue com o Governo do Estado

A administração, a gerência as-
sistencial, a coordenação de enfer-
magem da Unidade de Urgência e 
Emergência e o Serviço de Controle 
de Infecção Hospitalar – SCIH dos 
hospitais da Fundação Padre Albi-
no participaram junto à Vigilância 
Epidemiológica da Secretaria de 
Saúde de Catanduva, no último dia 
5 de fevereiro, de uma reunião so-
bre a dengue com o corpo técnico 
do Governo do Estado.

Representando o Dr. Marcos Bou-
los estiveram em Catanduva o infec-
tologista Dr. Antônio Henrique Alves 
Gomes, Diretor Técnico em Saúde da 
SUCEN, e Nilce Helena de Paula, Dire-
tora de Divisão de Dengue do Centro 
de Vigilância Epidemiológica de São 
Paulo. Durante a reunião, os repre-
sentantes passaram orientações de 

Dica do Poupinho

Limpe regularmente as luminárias, lâmpadas 

e demais aparelhos de iluminação.

as 

como eliminar o mosquito transmis-
sor e ressaltaram a importância da 
conscientização da população.

Para o administrador dos hospi-
tais da Fundação Padre Albino, Ro-
gério Bartkevicius, diante da epide-
mia enfrentada pelo município de 
Catanduva, o diálogo entre os ser-
viços de saúde é fundamental. “O 
Padre Albino e Emílio Carlos estão 
prestando toda a assistência neces-
sária aos pacientes com sintomas 
da dengue e, constantemente, têm 
debatido o tema junto à Secretaria 
Municipal de Saúde para o aprimo-
ramento das ações”, ressalta.

A gestão hospitalar tem inten-
sifi cado o número de profi ssionais 
da saúde para o atendimento as-
sistencial adequado aos pacientes 
e já implantou o acolhimento por 

classifi cação de risco específi co 
para a dengue, onde a equipe de 
enfermagem realiza o primeiro 
atendimento com a classifi cação 
do grupo de risco de acordo com 
o cartão da Secretaria de Estado da 
Saúde para o acompanhamento da 
evolução da doença. 

Na Unidade de Urgência e 
Emergência do Hospital Padre Albi-
no foi montada uma sala extra para 
a hidratação dos pacientes.

Os Laboratórios de Análises 
Clínicas trabalham 24 horas para 
atender às demandas laboratoriais 
internas e externas, incluindo as 
solicitações de hemogramas para 
o direcionamento do diagnóstico 
clínico e as sorologias para a con-
fi rmação da dengue. Os kits rápi-
dos para a triagem da dengue, por 
meio da sorologia, já foram adqui-
ridos e estão à disposição dos pro-
fi ssionais médicos.

Os colaboradores receberam orientações e técnicas de prevenção contra o mosquito.

O Serviço Especializado em 
Segurança e Medicina do Traba-
lho da Fundação Padre Albino 
– SESMT, em parceria com a ad-
ministração hospitalar, o comitê 
gestor e o Serviço de Controle de 
Infecção Hospitalar – SCIH, rea-
lizou nos dias 5 e 11 de fevereiro 
treinamento sobre a dengue com 
o diretor do Departamento de 
Vigilância em Saúde, Eder Pedro 
Artur Bocchini e a equipe munici-

A Diretoria Administrativa, atra-
vés da Resolução nº 002/2015, de 
12/02/15, disciplinou o uso adequa-
do de vestimenta dos profi ssionais 
médicos no âmbito das unidades de 
saúde da Fundação Padre Albino.

A Resolução considera a Reso-
lução CFM Nº 2069, de 30/01/2014, 
que padronizou a identifi cação dos 
médicos em placas, impressos, ba-
tas ou vestimentas e/ou crachás 
nos estabelecimentos de assistên-
cia médica ou de hospitalização 
em todo o território nacional, as-
sim como que todos aqueles que 
necessitam de assistência à saúde 
têm o direito de identifi car o profi s-
sional a quem estão se dirigindo no 
âmbito dos estabelecimentos de 
assistência médica, de hospitaliza-
ção, de assistência social ou qual-
quer outro onde, de forma direta 
ou indireta, o médico protagoniza 
atos de sua competência.

Considera, ainda, que a legisla-
ção vigente prevê que a denomi-
nação de “MÉDICO” é privativa dos 
graduados em cursos superiores de 
Medicina e o exercício da profi ssão 
dos inscritos no Conselho Regio-
nal de Medicina com jurisdição no 
Estado de São Paulo e, fi nalmente, 
a necessidade de regulamentar 
o cumprimento dessa Resolução 
no âmbito dos hospitais e demais 
departamentos da área de saúde, 
educação e assistência social man-
tidos e/ou administrados pela Fun-
dação Padre Albino.

Diante disso fi cou resolvido que 
é dever do profi ssional médico, 
quando no exercício de sua ativi-
dade junto aos hospitais e demais 
departamentos da Fundação Padre 
Albino, se identifi car como MÉDICO 
em suas vestimentas e crachás, em 
tipo maiúsculo, quando detentor 

SESMT promove treinamento sobre dengue

FPA disciplina o uso de vestimenta

dos profi ssionais médicos

pal de combate ao Aedes aegypti 
– EMCAa.

 As atividades foram direcio-
nadas aos colaboradores em geral 
e aos integrantes da Brigada da 
Dengue da Fundação Padre Albi-
no. Nas ocasiões, os participantes 
receberam orientações e técnicas 
de prevenção contra o mosqui-
to Aedes aegypti, transmissor da 
dengue, uma doença infecciosa 
febril aguda causada por um vírus.

apenas da graduação e, quando 
especialista registrado no Conse-
lho Regional de Medicina, acrescer 
o nome de sua ESPECIALIDADE, 
também em tipo maiúsculo. Essas 
disposições aplicam-se em todos 
os documentos médicos, placas 
de identifi cação, bolsos ou man-
gas em batas, bem como em toda 
roupa que utilize como uniforme 
de trabalho, além dos crachás e 
carimbos ou em qualquer outro 
dispositivo que seja utilizado para 
identifi cação do profi ssional.

Pela Resolução, o uso da palavra 
DOUTOR (A) ou sua abreviação que 
antecede o nome do profi ssional 
médico é faculdade do próprio pro-
fi ssional e fi ca terminantemente 
proibido o uso pelos profi ssionais 
médicos, inclusive residentes e in-
ternos dos 5º e 6º anos do curso de 
Medicina, nas dependências dos 
departamentos mantidos pela Fun-
dação Padre Albino, de jalecos, ba-
tas ou qualquer outra vestimenta 
com logomarcas de outras institui-
ções, bem como de logomarcas ou 
designações de órgãos de classe.

Da mesma forma fi ca proibi-
do, nos termos da Lei Estadual nº 
14.466, de 08 de junho de 2011, aos 
profi ssionais que atuam no âmbito 
dos departamentos mantidos pela 
Fundação Padre Albino circularem 
fora do ambiente de trabalho ves-
tindo equipamentos de proteção 
individual com os quais trabalham, 
tais como uniformes, jalecos, aven-
tais, batas etc.

Por fi m, a Resolução, que entrou 
em vigor na data de sua assinatura, 
ressalta que eventuais infrações fi -
carão sujeitas às penalidades pre-
vistas na legislação e no Regula-
mento dos hospitais Padre Albino e 
Emílio Carlos.

Comunicação PrefeituraComunicação Prefeitura

Comunicação/HPAComunicação/HPA

Na reunião foi ressaltada a importância da conscientização da população.
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Dica do Poupinho

 Use luz natural de janelas 

sempre que possível.

s 

Hipertensão arterial é tema de pesquisa
A Liga de Medicina de Família 

e Comunidade do curso de Medi-
cina das FIPA está pesquisando 
o manejo não farmacológico da 
hipertensão arterial feito pelos 
médicos que atendem nas Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS) e 
Unidades de Saúde da Família 
(USF) de Catanduva. A pesquisa 
“Avaliação da conduta médica 
sobre o tratamento não farmaco-
lógico da hipertensão arterial na 
atenção primária de Catanduva”, 
desenvolvida pelos alunos Maira 
Tiemi Cavazzana Sonoda e Luiz 
Gustavo Cunha Claudino, é coor-
denada pelo Prof. João Marcelo 
Porcionato.

O Prof. João Marcelo explica 
que o tema foi escolhido pela 
prevalência e mortalidade des-
sa doença crônica nas popula-
ções mundial, brasileira (35%) 
e catanduvense (31,5%). “Para a 
maioria da população, a pressão 
arterial deve estar abaixo de 140 
e/ou 90mmHg, exceto para os 
diabéticos (<130/85 mmHg) e re-
nais crônicos (indo até < 120/75 
mmHg)”, explica ele. 

De acordo com o médico e 
professor, “essa condição pode ser 
prevenida e até o estágio I (140-
159/90-99) não é necessário tra-
tamento medicamentoso como 
medida inicial e modifi cações de 
estilo de vida tendem a norma-
lizar os valores pressóricos. Nos 
demais estágios, o tratamento não 
farmacológico também auxilia na 
terapia da hipertensão. A mudan-
ça do estilo de vida é uma atitude 
que deve ser estimulada em todos 
os pacientes hipertensos, durante 

toda a vida, independente dos ní-
veis de pressão arterial, pois redu-
zem a pressão arterial, bem como 
a mortalidade cardiovascular”.

O Dr. João Marcelo disse que 
alguns autores mostram que 
muitos médicos desconhecem 
as recomendações atuais do ma-
nejo da hipertensão. No Brasil, 
as recomendações preconizadas 
nas Diretrizes Brasileiras de Hi-
pertensão não são seguidas de 
modo uniforme pelos médicos 
brasileiros. “Catanduva apresen-
ta 21 Equipes de Saúde da Famí-
lia, com 89,76% de cobertura de 
Atenção Básica e 64% de cober-
tura da Estratégia de Saúde da 
Família, o que permitirá avaliar 
o manejo da hipertensão pela 
atenção primária, que atende 
boa parte da população hiper-
tensa catanduvense”, ressalta ele. 

O médico informa que estudo 
realizado em 2001 revela pre-
valência da hipertensão arterial 
sistêmica de 31,5% na população 
catanduvense e controle anti-hi-
pertensivo baixo (27,6%). “No es-
tudo foram propostos programas 
de controle da hipertensão arte-
rial sistêmica que deem priorida-
de e instruam melhor a popula-
ção sobre os motivos que podem 
difi cultar a adesão ao tratamento 
anti-hipertensivo. Nesse sentido, 
os profi ssionais de saúde da rede 
básica têm importância primor-
dial nas estratégias de controle 
da hipertensão arterial, quer na 
defi nição do diagnóstico clínico 
e da conduta terapêutica, quer 
nos esforços requeridos para 
informar e educar o paciente hi-

pertenso, ou como fazê-lo seguir 
o tratamento”, completa.

Para verifi car o conhecimen-
to e a abordagem pelos médicos 
em relação ao paciente com hi-
pertensão arterial sistêmica será 
feita entrevista com 20 questões 
no ambiente de trabalho do en-
trevistado.

 O Prof. João Marcelo acredita 
que os resultados desse estudo 
possibilitarão análise crítica e 

refl exiva sobre a repercussão do 
papel do médico da atenção pri-
mária como educador em saúde 
junto ao indivíduo, à família e à 
comunidade, na busca de mu-
danças comportamentais que 
resultem na promoção da saúde, 
na vigência ou não de problemas 
de saúde, assim como apresen-
tados em congressos científi cos 
e para a Secretaria da Saúde de 
Catanduva.

A neurologista Drª Eliana Melha-
do, docente do curso de Medicina 
das FIPA, fez estágio, em dezembro 
passado, no Serviço de Neurologia 
da Universidade de Coimbra, em 
Portugal. O serviço português ofe-
rece aos pacientes ambulatórios de 
subespecialidades e urgência, neu-
rocirurgia, DBS - estimulação cere-
bral profunda, EEG, polissonogra-
fi a, videoeletrencefalografi a, três 
enfermarias, serviço de tratamento 
de acidente vascular cerebral, entre 
outros. No estágio, Drª Eliana atua-
lizou alguns temas, o que lhe pro-
porcionou novos conhecimentos e 
técnicas para o Brasil.

De 09 a 12 de novembro Drª 
Eliana participou do Congres-
so Brasileiro de Neurologia, em 
Curitiba/PR, onde coordenou 
mesa redonda no dia 10 sobre 
cefaleia na mulher, com três pa-
lestras. Nessa mesa redonda es-
tava presente a neurologista Isa-
bel Luzeiro, da Universidade de 
Coimbra, que recepcionou Drª 
Eliana em Portugal poucos dias 
depois. No dia 09 ela ministrou a 
conferência Curso de atualização 
em Neurologia – Cefaleia, com o 
tema Manejo das comorbidades 
da migrânea crônica.

Nesse congresso foram apre-
sentados dois trabalhos, na for-
ma de pôster, desenvolvidos por 
acadêmicos de medicina das FIPA 

O AME Catanduva (Ambulató-
rio Médico de Especialidades) pro-
moveu duas palestras no dia 13 de 
fevereiro para seus funcionários na 
sala de treinamentos.

O médico infectologista Arlindo 

O curso de Direito iniciou dia 07 
de fevereiro o Curso de Atualização 
e Aperfeiçoamento em Direito Apli-
cado. O curso, gratuito, com 120 va-
gas, terá um total de nove aulas, mi-
nistradas no Câmpus São Francisco 
até o dia 14 de março próximo para 
alunos do 3º, 4º e 5º anos e a egres-
sos interessados. Ao fi nal será emi-
tido certifi cado aos que tenham, no 

Docente de medicina faz estágio em Portugal

Palestras no AME Catanduva

Curso de Direito Aplicado

e coordenados pela Drª Eliana. O 
primeiro, “Protocolo de atendi-
mento às cefaleias na emergên-
cia”, foi apresentado por Pedro 
Matheus Benelli e desenvolvido 
por ele e pelas acadêmicas Lilian 
Audi Goulart e Talita Alvarez Su-
cena (quarto ano), Juliana Vilaça 
Vaz (quinto ano) e pelas residentes 
Natália Gonçalves Rodrigues e Iza-
bela Dias Brugugnolli. O segundo 
trabalho, “Cirurgia bariátrica e sin-
tomas neurológicos - uma revisão”, 
foi apresentado por Guilherme 
Salis e Viviane Honori e dele parti-
ciparam também Ana Carolina Bo-
telho, Mariana Frachia e Ana Paula 
Assis. Esse trabalho foi publicado 
no volume 72 da revista Arquivos 
de Neuropsiquiatria.

No período de 25 a 27 de se-
tembro, Drª Eliana participou da 
Academia Botox, com atualização 
em toxina botulínica para espas-
ticidade, distonia, e cefaleia, e en-
tre 06 a 08 de agosto do Curso de 
atualização em toxina botulínica 
no CRER - Centro de Reabilitação, 
em Goiânia/GO. A toxina botulíni-
ca, o famoso “botox”, consiste em 
aplicações de injeções intramus-
culares e ou subcutâneas para 
fi nalidade terapêutica em aciden-
tes vasculares cerebrais, distonias, 
espasmos faciais, várias formas 
de rigidez muscular e enxaqueca 
crônica.

Schiesari Junior abordou DST/AIDS 
às 11h00 e às 14h00 o técnico de 
segurança do trabalho da empresa 
White Martins, Fábio Cicotte, falou 
sobre “Sistema de gestão de segu-
rança no manuseio de cilindros”.

mínimo, 75 % de presença. 
As aulas do mês de março se-

rão no dia 07, das 8h00 às 12h00, 
de Direito Constitucional II, com a 
Profª Ivana Mussi, e das 13h00 às 
17h00, de Direito Constitucional I, 
com a Profª Ana Paula Polacchini; 
no dia 14, das 8h00 às 12h00, Ética, 
com o Prof. Alexandre Berto, en-
cerrando o curso.

Os acadêmicos Guilherme Salis e Viviane 
Honori apresentaram trabalho sobre 
cirurgia bariátrica

Drª Eliana Melhado (à direita), Drª Isabel 
Luzeiro e Dr. Carlos Bordini, Secretário da 
Sociedade Brasileira de Cefaleia.

DivulgaçãoDivulgaçãoDivulgaçãoDivulgação
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 Reduza a iluminação durante a limpeza noturna ligando 

apenas as luzes das áreas que estiverem sendo limpas.

o 

FIPA cria o Núcleo de Educação Inclusiva (NEI)

A partir da publicação da Lei nº 
10.861, denominada Lei do SINA-
ES (Sistema Nacional de Avaliação 
do Ensino Superior), entre outros 
indicadores, a questão da acessibi-
lidade foi colocada em relevância, 
na medida em que os resultados 
obtidos possibilitaram avaliar a efi -
cácia institucional e a efetividade 
acadêmica e social das instituições 
de ensino superior.

A acessibilidade deve ser en-
tendida, à luz dos documentos 
atuais, em um amplo espectro 
– acessibilidade atitudinal, física, 
digital, nas comunicações, peda-
gógica, nos transportes etc que 
pressupõe medidas que extrapo-
lam a dimensão arquitetônica (ou 
física) e abrangem o campo legal 
curricular, das práticas avaliativas, 
metodológicas, entre outras.

No contexto da educação in-
clusiva e considerando seus pres-
supostos legais e conceituais, uma 

instituição de educação superior 
socialmente responsável é aquela 
que identifi ca as potencialidades 
e vulnerabilidades sociais, econô-
micas e culturais, de sua realidade 
local e global a fi m de promover 
a inclusão plena; estabelece me-
tas e organiza estratégias para o 
enfrentamento e superação das 
fragilidades constadas; pratica a 
intersetorialidade e a transver-
salidade da educação especial; 
reconhece a necessidade de mu-
dança cultural e investe no desen-
volvimento de ações de formação 
continuada para a inclusão, en-
volvendo os professores e toda 
a comunidade acadêmica e pro-
move acessibilidade, em seu sen-
tido pleno, não só aos estudantes 
com defi ciência, transtornos glo-
bais do desenvolvimento e altas 
habilidades/superdotação, mas 
aos professores, funcionários e à 
população que frequenta a insti-

tuição e se benefi cia de alguma 
forma de seus serviços.

Diante disso, a Direção Geral 
das FIPA decidiu pela criação do 
Núcleo de Educação Inclusiva (NEI) 
que tem por objetivo organizar 
e implementar núcleos de aces-
sibilidade para estudantes com 
defi ciência, transtornos globais 
de desenvolvimento e estudantes 
com altas habilidades e superdo-
tação (AH/SD) de acordo com a 
Política Nacional de Educação es-
pecial e de acordo com as políticas 
de educação inclusiva da IES; criar 
programas, projetos e ações que 
assegurem a transversalidade da 
educação especial na IES; capa-
citar professores que atuam em 
salas de educação inclusivas enca-
minhamentos avaliativos, estraté-
gias metodológicas, interface com 
outros profi ssionais da saúde, do 
trabalho, famílias, etc; mobilizar os 
docentes para o salto qualitativo 
da razão instrumental da homo-
geneização do ensino para a com-
preensão do compromisso ético e 
político da educação como direito 
de todos; estabelecer referenciais 
de acessibilidade necessários para 

a organização de práticas inclusi-
vas na IES; remodelar o ambiente 
físico-arquitetônico das FIPA em 
função desses referenciais e criar 
uma cultura da acessibilidade na 
comunidade acadêmica.

A Direção Geral das FIPA, atra-
vés da Resolução nº 17/2013, im-
plantou o Núcleo, que está sob a 
gestão do Instituto Superior de 
Educação e constituído pelos se-
guintes membros: Profª Maria Rita 
Braga, Coordenadora; Prof. José 
Claudinei Cordeiro; Prof. Donizett 
Pereira; Profª Márcia Helena Maga-
ti Antonioli; Marisa Centurion Stu-
chi e Dr. Rodrigo Manzoni.

O Núcleo de Educação Inclu-
siva já realizou sua primeira ativi-
dade, uma ação de conscientiza-
ção pelo Dia municipal da pessoa 
com defi ciência física. O objetivo 
foi criar uma cultura de acessibili-
dade na comunidade acadêmica, 
incluindo alunos, professores e 
funcionários. A frase “Somos todos 
diferentes; a igualdade se constrói” 
foi anexada a banners, cartazes e 
faixas espalhadas pelo Câmpus 
Sede e Câmpus São Francisco e in-
serida no site da instituição.

Faixa da primeira atividade do NEI, ação de conscientização pelo Dia municipal da 
pessoa com defi ciência física.

Dr. Amarante disse ao deputado que a Fundação conta com a ajuda dele.

O deputado federal Sinval 
Malheiros (PV) visitou a Funda-
ção dia 13 de fevereiro. Acom-
panhado do assessor, o jorna-
lista Jurandyr Bueno, Dr. Sinval 
foi recebido pelo presidente da 
Diretoria Administrativa, Dr. José 
Carlos Rodrigues Amarante.

Dr. Amarante e Dr. Sinval con-
versaram sobre saúde, o trabalho 
que será desenvolvido pelo de-

Dia 06 de fevereiro, às 20h00, 
no Teatro Municipal Aniz Pachá, 
o curso de Direito realizou a ses-
são solene de colação de grau da 
sua VIII Turma, que teve o nome 
da Profª Ivana Mussi Gabriel, 
composta por 40 formandos.

Dias 14, 21 e 28 de março e 11 
de abril, na Sala D11, 2º andar do 
Câmpus Sede das FIPA, o Núcleo 
de Editoração de Revistas (NER) e 
o Instituto Superior de Educação 
(ISE) promovem o V Curso de Me-
todologia de Pesquisa “A redação 
de artigos e projetos de pesquisa”. 

O curso é gratuito e dirigido 
aos docentes das FIPA, professo-

Deputado Sinval Malheiros

visita a Fundação

Direito forma sua VIII Turma

V Curso de Metodologia de Pesquisa

putado em Brasília e a atuação 
da Fundação nessa área. Dr. Sin-
val disse do seu orgulho de ter 
sido formado na terceira turma 
da FAMECA e da sua intenção de 
ajudar a Fundação Padre Albino 
nas suas necessidades.

Ao fi nal, Dr. Amarante agra-
deceu pela visita e foi categóri-
co: “Dr. Sinval, a Fundação conta 
com você”.

O patrono foi o Prof. Alexandre 
Fontana Berto, a paraninfa a Profª 
Ana Paula Polacchini de Oliveira e os 
homenageados o Prof. Kleber Hen-
rique Saconato Afonso e os funcio-
nários Jorge Adalberto Custódio da 
Silva e Maria Cristina  da Silva.

res-pesquisadores e orientado-
res de TCC, sendo que estes dois 
últimos deverão, obrigatoria-
mente, participar. As inscrições 
estarão abertas até o próximo 
dia 7 de março através do tele-
fone 3311.3347. Os participantes 
receberão certifi cado.

   Mais informações com Ânge-
la pelo e-mail angela@fi pa.com.br

ArquivoArquivo

Imprensa/FPAImprensa/FPA
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BRONCOSCOPIA
•Dr. Renato Eugênio Macchione
Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676

CARDIOLOGIA
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

CIRURGIA GERAL
•Dr. José Celso Assef
Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760
•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689
Fone: 3522 5381
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA GERAL E
GASTROENTEROLOGIA

•Dr. José Luís Sampaio Martins
Rua Manaus, 810 - Fone: 3521 3839
•Dr. Sinval Malheiros Pinto Jr.
Rua Manaus, 503 - Fone: 3522 8047

CIRURGIA PLÁSTICA, ESTÉTICA,
REPARADORA, TRAUMATISMO

DA FACE E QUEIMADURAS
•Dr. José Antonio Sanches
Rua Pará, 1.190 - Fone: 3523 2774
•Dr. Manoel Alves Vidal
Av. Deputado Orlando Zancaner, 497
Fone: 3522 6859
•Dr. Wagner Lopes Júnior
Rua Bolívia, 94
Fones: 3525 2556 - 3522 7601

CIRURGIA VASCULAR
•Dr. Murillo Antonio Couto
Rua Belém, 1.063 - Fone: 3522 0550
•Dr. Paulo César Grisotto
Av. Orlando Zancaner, 95
Fones: 3524 4366 - 3521 5339

CIRURGIA VASCULAR 
E ANGIOLOGIA

•Drª Andréa Cristina Z. G. Monteleone

Rua 21 de abril, 1069 - Fone: 3522 1179

CLÍNICA MÉDICA
•Drª Fabiana Zocchi Darme
Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216
•Dr. Farid Felício Casseb Filho
Rua 13 de Maio, 830
Fone: 3522 5586
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453 - Fone: 3521.7791
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

DOENÇA DO SONO
•Dr. Ricardo Domingos Delduque
Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

ELETROCARDIOGRAFIA
•Dr. Sérgio Rebelato
Rua Ceará, 980 - Fone: 3522 3355

ENDOCRINOLOGIA E 
METABOLOGIA

Diabetes, Obesidades, Tireóide
•Dr. Marino Cattalini
Rua Maranhão, 1.341
Fone: 3524 4809

GASTROENTEROLOGIA
ENDOSCOPIA

•Dr. Raul José de A. Vianna Jr.
Rua Belo Horizonte, 689
Fone: 3522 5381

•Dr. José Celso Assef

Rua Manaus, 495 - Fone: 3523 7760

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA

ULTRASSONOGRAFIA

•Dr. Ricardo Ramos de Carvalho

Rua Maranhão, 959 - Fone: 3522 6684
•Dr. Marcelo Tricca Figueiredo

Rua Belo Horizonte, 689
Fone: 3524 1718

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA

HISTEROSCOPIA

•Dr. Alfeu C. Accorsi Neto

Rua Recife, 195 - Fone: 3522 7080
•Dr. Ivan Humberto Sanches

Rua Manaus, 416 - Fone: 3521 1970

NEFROLOGIA

•Drª Luciana S. Devito Grisotto

Av. Orlando Zancaner, 95
Fones: 3524 4366 - 3521 5339
•Dr. Farid Felício Casseb Filho

Rua 13 de Maio, 830 - Fone: 3522 5586

NEUROLOGIA CLÍNICA

(adulta e infantil) Eletroencefalografi a 

computadorizada e mapeamento 

cerebral, eletroneuromiografi a e 

potenciais evocados audivo e visual.

•Dr. Gustavo de Almeida Herrera

•Dr. Emílio Herrera Júnior

Rua Manaus, 438
Fones: 3522 5428 - 3522 0363

Especialização em dores de cabeça, 

eletroencefalografi a computadorizada e 

mapeamento cerebral.

•Drª Eliana Meire Melhado

Rua Teresina, 502 - Fone: 3523 2583

NUTROLOGIA

Obesidade e Emagrecimento

•Dr. Durval Ribas Filho

Rua Belo Horizonte, 909 - Fone: 3522 9027

OFTALMOLOGIA CLÍNICA,

CIRÚRGICA E LENTES DE CONTATO

•Drª Adriana Romero Braga

Rua Manaus, 289 - Fone: 3522 0242
•Dr. André da Rocha Nasorri

Rua Maranhão, 1405 - Fone: 3525 3139
•Dr. Danilo Bechara Rossi

Rua Belém, 400 - Fone: 3521 7558
•Dr. Gabriel Bastos Braga

Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Dr. João Márcio Chimello

Rua 13 de Maio, 963 - Fone: 3522 4070
•Drª Maria Elizabete J. de Campos

Rua Olinda, 455
Fones: 3522 6216 - 3523 6051
•Dr. Walter Appendino

Rua Recife, 625 - Fone: 3522 1116

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA

•Dr. Carlos Alberto Moreschi

Rua Teresina, 640 - Fone: 3523 2263

OTORRINOLARINGOLOGIA

•Dr. Hamilton W. Rodrigues Jr.

Rua Bahia, 586 - Fone: 3522 1199
•Dr. Waldecir Veni Sacchetin

Rua 13 de Maio, 1.143 - Fone: 3522 4269

PEDIATRIA

•Dr. Antonio Sérgio Munhoz

Rua Ceará, 847
Fones: 3525 2549 - 3524 6500

•Drª Gisele Maria Couto

Rua 7 de Fevereiro, 673 - Fone: 3524 4936
•Dr. Jussemar Roces Rios

Rua Amazonas, 939 - Fone: 3522 4566
•Dr. Thales Fernando Roque Barba

Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E 

ALERGIA INFANTIL

•Dr. Thales Fernando Roque Barba

Rua Manaus, 810 - Fone: 3522 2436

PNEUMOLOGIA E

DOENÇAS DO SONO

•Dr. Ricardo Domingos Delduque

Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

PNEUMOLOGIA, ESPIROMETRIA

E ESTUDO DOS FLUXOS

•Drª Fabiana Zocchi Darme

Rua Olinda, 455 - Fone: 3522 6216

•Dr. Renato Eugênio Macchione

Rua Teresina, 518 - Fone: 3522 7676
•Dr. Ricardo Domingos Delduque

Rua Natal, 453 - Fone: 3521 7791

REUMATOLOGIA

•Drª Mayda I. P. Farina Valiatti

Rua Maranhão, 1.320 - Fone: 3522 3870

UROLOGIA

•Dr. Carlos Manoel Alves Ferreira

Rua Teresina, 390 - Fone: 3522 4045
•Dr. Wilmar Calil de Mello

Rua Manaus, 850 - Fone: 3523 2511

LABORATÓRIO DE 

ANÁLISES CLÍNICAS

Hospital Padre Albino

Rua Maranhão, s/nº

GUIA MÉDICO

Dica do Poupinho

 Remova para próximo às janelas setores de trabalho 

que requerem níveis elevados de iluminação.

o 

Dr. Pedro Macchione deixa a 

docência do curso de Medicina

Depois de 36 anos - ele foi ad-
mitido em 01/05/1979, Dr. Pedro 
Enzo Macchione deixou suas ati-
vidades no curso de Medicina (FA-
MECA) das Faculdades Integradas 
Padre Albino e no Ambulatório de 
Ensino do Hospital Emílio Carlos.

Em correspondência de agra-
decimento à Coordenadoria do 
curso de Medicina e à Diretoria 
da Fundação Padre Albino, Dr. 
Pedro lembra do seu ingresso na 
FAMECA, em março de 1971, aos 
17 anos, na segunda turma, no 
prédio onde deveria ter sido o 
“Hospital de Clínicas” (hoje Colé-
gio Catanduva).

Com orgulho conta que os 
alunos das primeiras turmas des-
tacaram-se em provas e concur-
sos para internato em São Paulo 
e Ribeirão Preto e chamaram a 
atenção de professores e precep-
tores desses locais. Após a Resi-
dência Médica e a volta à Catan-
duva, participou da implantação 
do Convênio Universitário nos 
hospitais. Tendo trabalhado como 
Tisiologista no antigo Sanatório, 
ajudou na transferência do curso 
básico e, posteriormente, da en-
fermaria e ambulatórios para o 
“Emílio Carlos”.

Nesse período foi Diretor Clí-
nico, Vice-Diretor Clínico, Coorde-
nador de Internato e Residência 
e participou de várias comissões. 
Ressalta que teve a honra e tem 
orgulho de ter sido o primeiro 

ex-aluno homenageado como 
professor; foi Patrono, Paraninfo, 
Vice Diretor e Diretor. “Poucas 
pessoas no mundo receberam a 
Graça Divina de estar protocolar-
mente na Mesa Diretora da for-
matura de dois fi lhos e entregar 
o diploma a eles! Nem no melhor 
dos sonhos poderia imaginar 
isso!”, considera ele.

Dr. Pedro salienta que tem o 
respeito da Pneumologia brasilei-
ra por ter, ao longo de trinta anos, 
formado mais de 60 pneumolo-
gistas hoje espalhados pelo Brasil. 
“Enfi m, num universo de menos 
de 1500 Especialistas na área em 
todo o Brasil, Catanduva é reco-
nhecida como grande formadora 
da área. E em todos os Congres-
sos da Especialidade, os egressos 
da FAMECA fazem questão de 
reunir-se, comemorar e agradecer 
pela excelente formação que aqui 
receberam”, afi rma.

Com relação ao seu afasta-
mento das atividades e colocan-
do-se à disposição, diz que “mi-
nha autocrítica já me convenceu, 
há algum tempo, que novas ex-
periências, novos métodos, no-
vas mentes, nova didática, novas 
pessoas têm muito mais do que 
eu a acrescentar à formação mé-
dica. Dessa forma, resta-me agra-
decer a Deus, aos colegas e à Ins-
tituição em todos os seus níveis 
pela oportunidade de viver tanta 
coisa boa”.
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Em locais de grande área disponível e poucos usuários, 

procure concentrá-los em um só local.

s, 

FIPA realiza o Dia de Integração Docente
A Coordenação Pedagógica 

das Faculdades Integradas Padre 
Albino (FIPA) realizou dia 21 de 
fevereiro, a partir das 8h00, no 
Anfi teatro Padre Albino, o Dia de 
Integração Docente.

Na abertura, o Diretor Geral, 
Dr. Nelson Jimenes, ressaltou que 

o docente é a mais importante 
das três vertentes de uma escola. 
“A profi ssão é um sacerdócio e o 
professor é um sacerdote”, ressal-
tou. Disse que espera o empenho 
e a dedicação de todos para que 
as FIPA sejam merecedoras do 
respeito e continuem tendo res-

As Faculdades Integradas Pa-
dre Albino (FIPA) já estão exibindo 
fi lmes da 9ª Mostra de cinema e di-
reitos humanos do hemisfério sul 
“Democratizando”.

A Profª Ana Paula Girol, inte-
grante do Núcleo de Apoio ao Es-
tudante (NAE) das FIPA, informa 
que até 21 de março próximo se-
rão exibidos fi lmes nas instalações 

FIPA exibe fi lmes da 9ª Mostra de cinema

e direitos humanos “Democratizando”

O Núcleo de Apoio ao Estudan-
te (NAE) das Faculdades Integra-
das Padre Albino (FIPA) enviou dias 
19 e 20 de fevereiro, aos alunos do 
curso de Medicina, comunicação 
sobre a proibição do trote.

No comunicado, o NAE escla-
rece que “quem o praticar estará 
sujeito a penalidades disciplina-
res internas, além de responder 
civil e criminalmente por seus 
atos. É prudente, portanto, que 
evite festas programadas como 
sendo de “recepção e confrater-

Alerta sobre proibição do trote

nização”.
O NAE alerta, ainda: “na noite 

de domingo para 2ª feira, costu-
ma acontecer a chamada “virada”, 
em repúblicas - recomenda-se não 
participar”. Por fi m, informa que as 
FIPA disponibilizam canal de “Ou-
vidoria” e “Denúncia anti-trote” no 
seu portal e na página do curso de 
Medicina.

As aulas para os ingressantes 
de 2015 do curso de medicina fo-
ram iniciadas dia 23 de fevereiro 
último.

postas positivas da comunidade e 
dos órgãos de ensino.

Em seguida foram apresen-
tados os temas propostos para 
o dia: “Composição funcional de 
salário”, por Cristiane Valéria da 
Silva Procópio de Oliveira, Ge-
rente de RH da Fundação Padre 
Albino, que teve a colaboração 
de Halana de Abreu, Analista de 
Pessoal; “GDP – Grupo de Desen-
volvimento Profissional” do cur-
so de Administração, pela Profª 
Ma. Cristiane Paschoa Amaral; 
apresentação do Núcleo de Edu-
cação Inclusiva (NEI) pela Profª 
Drª Maria Rita Braga; apresen-
tação dos dados da pesquisa do 
curso de Enfermagem “Inclusão 
no Ensino Superior: Perspectiva 

Docente Discente” pelo Prof. Me. 
Nilson Mozas Olivares, e “Ava-
liação Objetiva (OSCE)” pelo Dr. 
Eduardo Marques da Silva, do 
Núcleo de Ensino Médico – NEM 
do curso de Medicina. O Dia de 
Integração foi encerrado pelo 
Prof. Dr. Antonio Carlos de Araú-
jo, Coordenador Pedagógico das 
FIPA, que comentou sobre as 
apresentações feitas.

Além de Coordenadores e 
docentes dos cursos das FIPA 
também compareceram ao Dia 
de Integração o presidente e o 
vice-presidente da Diretoria Ad-
ministrativa da Fundação, Dr. José 
Carlos Rodrigues Amarante e Dr. 
Antonio José dos Santos, respec-
tivamente.

das FIPA (Câmpus Sede, São Fran-
cisco e Anfi teatro Padre Albino), 
Instituto dos Defi cientes Visuais 
de Catanduva (IDVC), EE Dr. Nestor 
Sampaio Bittencourt, Senac, Ceu 
das Artes e Imes/Fafi ca. 

As sessões são abertas ao pú-
blico e gratuitas e ao fi nal há de-
bate com diferentes docentes e 
profi ssionais de cinema.

Março

09/03 (segunda-feira) - Filme: Sophia e A Vizinhança do Tigre.
Local: Anfi teatro Padre Albino 
Horário: 19h00 às 22h00

12/03 (quinta-feira) - Filme: Pelas Janelas.
Local: Câmpus Sede das FIPA 
Horário: 14h00 às 16h00.

12/03 (quinta-feira) - Filme: Que Bom Te Ver Viva
Local: Anfi teatro Padre Albino
Horário: 19h00 às 22h00.

16/03 (segunda-feira) - Filme: Sophia e Pelas Janelas.
Local: Senac 
Horário: 14h00h às 16h00.

17/03 (terça-feira) - Filme: Rio Cigano.
Local: Senac 
Horário: 19h00 às 21h00.

19/03 (quinta-feira) - Filme: Sophia
Local: Câmpus Sede 
Horário: 14h30 às 16h00.

21/03 (sábado) - Filme: Que bom te Ver Viva.
Local: Cinedebate Imes - Estúdio de rádio e TV (Rua Minas Gerais, 713)
Horário: 14h00h às 16h30

As FIPA, através do Núcleo de 
Apoio ao Estudante (NAE), promo-
veram, no Teatro Municipal Aniz 
Pachá, dia 2 de fevereiro, às 19h30, 
aula inaugural para recepcionar 
os alunos ingressantes de 2015 
dos cursos de Administração, Bio-
medicina, Direito, Educação Física 
(Licenciatura e Bacharelado), En-
fermagem e Pedagogia.

Na recepção foram apresenta-
dos o Coordenador Pedagógico, 
Prof. Dr. Antônio Carlos de Araú-
jo, que saudou os novos alunos, 
e os Coordenadores dos cursos e 
do NAE, houve apresentação de 
teatro pelo grupo “Mensageiros 
do Vento” e em seguida a palestra 
motivacional “Hoje você começa 
a escrever seu futuro profi ssional”, 
ministrada pelo Prof. Fábio Ramos, 
professor universitário, especialis-
ta em gestão de pessoas e marke-
ting. Os alunos levaram um quilo 
de alimento não perecível para a 
Coleta Solidária. Ao todo foram 

Recepção aos novos alunos

arrecadados 308 quilos de alimen-
tos, doados ao Recanto Monse-
nhor Albino.

A recepção aos ingressantes 
do curso de Medicina foi realiza-
da nos dias 23 e 24, no Câmpus 
Sede. No dia 23, às 8h30, foram 
apresentados o Diretor Geral, 
Dr. Nelson Jimenes, e a Coorde-
nadora do curso, Profª Drª Tere-
zinha Soares Biscegli, seguida 
de palestra do Dr. Jorge Luís dos 
Santos Valiatti, professor do cur-
so, e tour pelo Câmpus Sede para 
conhecerem as dependências. 
Às 14h30 os ingressantes parti-
ciparam de atividades esportivas 
com os alunos da Atlética.

No dia 24, às 8h00, os novos 
acadêmicos de medicina conhece-
ram as Ligas do curso e às 14h00 
assistiram ao fi lme “Sophia”, inte-
grante da 9ª Mostra de cinema e 
direitos humanos do hemisfério 
sul “Democratizando”. Ao fi nal 
houve debate sobre o tema.

Ingressantes de Medicina fazem tour 
pelo Câmpus Sede.

DivulgaçãoDivulgação

Apresentação do grupo Mensageiros 
do vento.

DivulgaçãoDivulgação
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Comitiva de Celorico de Basto visita o Museu Padre Albino

REMETENTE: Fundação Padre Albino - Rua dos Estudantes, 225 - 15.809-144 - Catanduva - SP

No dia 31 de janeiro, às 16 ho-
ras, cumprindo a programação 
ofi cial elaborada pela Prefeitura 
de Catanduva, a Comitiva da ci-
dade de Celorico de Basto, Portu-
gal, integrada por Joaquim Mon-
teiro da Mota e Silva, Presidente 
do município, Antonio Marinho 
Gomes, Presidente da Assem-
bleia Municipal, e José Fernando 
Dias Vilas Boas, da Comissão de 
Geminação, visitaram o Museu 
Padre Albino. Em visita ofi cial, as 
autoridades portuguesas vieram 
assinar protocolo de intenções 
que tornaram Catanduva e Celo-
rico de Basto “Cidades Irmãs”.

Acompanhados pelo Prof. 
Sergio Bolinelli, Diretor do Mu-
seu, a comitiva pode, através dos 
quadros, peças e documentos 
que retratam os 55 anos vividos 
em Catanduva, visualizar e ouvir 

muito mais do que já conhecia 
da história de Padre Albino, do 
qual o prefeito de Celorico de 
Basto é parente distante.

Após passarem por todas as 
dependências do Museu, ouvin-
do e perguntando, os visitantes 
ficaram muito mais entusiasma-
dos pelo acerto da geminação 
dos municípios, pois, de acordo 
com eles, o vínculo é muito forte 
pelo legado de amor, fraterni-
dade, bondade, religiosidade e 
realizações deixadas pelo Padre 
Albino e existentes até hoje. Em 
seguida assistiram ao vídeo ins-
titucional da Fundação Padre 
Albino, originada da Associação 
Beneficente de Catanduva, sur-
gida em 1926, quando conhece-
ram a obra gigantesca que ela é 
hoje e o que representa para a 
cidade e região.

Antes da despedida, por volta 
das 18h00, a Fundação ofereceu 
um pequeno coquetel e entre-
gou lembranças aos visitantes.

No museu, a comitiva foi re-
cepcionada pelos conselheiros 
da Fundação Prof. Nelson Lopes 

Após conversas e trocas de 
correspondências, Catanduva e 
Celorico de Basto (Portugal) as-
sinaram protocolo de intenções 
que as tornaram Cidades Irmãs. 
O ato foi concretizado quando da 
visita da comitiva das autoridades 
celorisenses nos dias 30 e 31 de 
janeiro e 1º de fevereiro. Celorico 
de Basto tem como um de seus 
distritos Codessoso, onde nasceu 
Padre Albino.

Celorico de Basto é uma vila 
ao norte de Portugal, sede de mu-
nicípio, situada junto ao Rio Tâ-
mega, e formada por vales férteis, 
dona de uma rica história e locali-
zada num local de grande beleza 
natural, entre as Serras do Barroso 
e do Marão e o planalto de Monte-
longo. Suas origens são remotas, 
tendo por lá passado diversos po-
vos e culturas que deixaram suas 
marcas e vestígios, como é o caso 
dos Célios e dos Bástulos que fun-
daram uma povoação chamada 
Celióbriga ou Celóbriga, de onde 
terá surgido o nome principal do 
conselho.

A sua história está profunda-
mente ligada à do seu castelo, 
de fundação anterior à nacionali-
dade, de onde a povoação se de-
senvolveu ao longo dos séculos. 
Celorico de Basto teve grande im-

Cidade onde Padre Albino nasceu

torna-se irmã de Catanduva

portância na época medieval por 
possuir pontos estratégicos de 
defesa da região: os castelos de 
Celorico de Basto e o de Arnóias.

A região prima pelo grande 
número de casas e solares senho-
riais e brasonadas que, sobretu-
do a partir do século XVII, foram 
construídas na região, marcando 
para sempre o traçado desta ser-
rana paisagem, incutindo muitos 
pormenores barrocos. Entre as 
muitas existentes destacam-se a 
Casa do Campo, os solares da Boa 
Vista e do Outeiro (século XVIII), a 
Casa da Portela, a da Gandarela, a 
do Prado (século XIX) ou a Casa da 
Igreja (século XVIII).

A natureza circundante de 
Celorico de Basto é um dos seus 
maiores atributos patrimoniais, 
tendo-se dos miradouros vizi-
nhos, principalmente no Alto do 
Viso e no Castelo de Arnóia, vistas 
fabulosas que se estendem desde 
o Vale do Tâmega até ao maciço 
montanhoso de Alvão e Marão.

Na gastronomia destacam-se 
na região especialidades como o 
arroz de cabidela, as couves com 
feijão e toucinho, o cozido à por-
tuguesa, o cabrito assado, o arroz 
no forno, ou o queijo da serra, não 
esquecendo o pão-de-ló, as cava-
cas e o pudim caseiro.

Martins, que também é Secretá-
rio da Cultura, Dr. Antonio José 
dos Santos, Dr. Olegário Braido, 
Dr. Nelson Jimenes, Prof. Laer 
Sérgio Dervelan, Prof. Joaquim 
Carlos Martins e Sr. Valdemar Ber-
gamaschi.


